
Políticos moçambicanos saúdam,
entendimento Frelimo-Renamõ 7,

Representantes das
duas tendências dos parti-
dos não.armados manifes-
taram a sua satisfação pelo
entendimento alcançado na
madrugada de quinta-feira
pelo presidente moçambi-
cano e pe lo  l íder  da
Renamo.

O secretáriogeraldo Mo
vimento Nacionalista Mo-
çambicano/Partido Moçam-
bicano da Social-Democra-
cia (Monamo/PMSD), um
quadro de realce do Parti-
do de Convenção Nacional
(PCN) e o porta-voz do Gru-
po dos "12 Menos Quatro"
foram unânimes em saudar

o entendimento atingido
naquela madrugada em
Maputo por Joaquim Chis-
sano e Afonso Dhlakama.

O l íder  do Mona-
mo/PMSD, Máximo Dias,
disse que aplaude o com-
promisso entre "o partido
no poder e o partido arma-
do Renamo, porque cons-
titui mais um sinal que
garante a paz no território".

Máximo Dias mostrou-se
todavia preocupado com a
eventualidade de o enten-
dimento Frelimo/Governo-
Renamo vir a constituir
uma ahança entre as duas
principais Íorças {podero-
sas" do País.

"E porque se eles (Freli-
mo/Renamo) constituirem
uma aliança não haverá
uma Íiscalização eÍectiva
do processo eleitoral, por-
que os observadores inter-
nac ionais  não serão
suÍicientes para todo o ter-
ritorio", precisou Máximo
Dias.

Luís Guimarães, quadro
sénior do Partidô de Con-
venção Nacional (PCN), Íoi
lacónico no seu comentá-
rio, mas Írisou que se al-
guém tirou dividendos do
entendimento "só pode ser
o povo e não nenhum
Fârtido".

O porta-voz do Grupo

dos nl2 Menos Quatro" e lí-
der do Partido SOL, Casi-
miro Nhamithambo, con-
gratulou-se com o entendi-
mento alcançado na mes-
ma madrugada, porqu€
(erradica qualquer süspei-
ta da parte da Renamo".

Para Nhamithambo. "a
Renamo tinha Íortes razões
para desconfiar dos gover-
nadores e da actuação da
Polícia".

"Fomos ver crianças a
morrer à Íome em zonas
controladas pela Resistên-
cia Nacionalenquanto nas ,,
cidades apodrece comida
apenas porque o governa-
dor não queria abastecer
aquelas áreas", disse Nha-
mithambo, recordando ce-
nas a que assistiu em
Agosto em campos do mo-

vimento da oposição
armada.

"Os governadores devem
tazer um esforço e
esquecerem-se de que co-
mo talnão devem servir in-
teresses par t idár ios ,
porque regem zonas habi-
tadas por pessoas de dife-
rentes tendências políti-
cas', acrescentOu o líder do
SOL.

Relativamente à Polícia,
Nhamithambo disse que é
chegado o momento para,
caso a Renamo estivegse a
tomar medidas preventivas
para enÍrentaÍ uma repres-
são policial pós-eleições,
desistir das mesmas, se sê
concretizar a chegada de
fiscais das Nações Unidas
para supervisar as Forças
da Lei e Ordem.


